
, 

SUMARIO 

INTRODUÇÃO .................................................................................................. 11 


Considerações iniciais sobre a obra de Bobbio ......................................... 13 

Lidando com as fontes - a extensa obra de Norberto Bobbio .................... 14 

Discussão sobre o método fragmentário de Bobbio .......................... ...... I 6 

Incompletude e não sistematização da obra de Bobbio .............. .. .. ... ......... 17 

As fases de Bobbio ........................................................ ............. ......... 19 

Objetivo ..................................... ................................................................. 21 

Limites ................. .............. .. .......................... .......... ... .. ............... .. .... .. .......21 

Metodologia ............................................................ .. ................... .... .... 22 

Plano do estudo ................ ................................................ .. ... ....... .... ........... 24 


Capítulo I 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES; SANÇÃO E A FILOSOFIA DO 

DIREITO ............................................................................................................27 


1.1 Sanção e o conceito do Direito .......................................... .. ... ............ 2S 

1.2 O problema da metodologia da Ciência do Direito ........................... 34 

1.3 Sanção e o papel da ideologia para o Direito ................... .... .............. 42 


Capítulo 2 
SANÇÃO NA TRADiÇÃO DOUTRINÁRIA A PARTIR DE BOBBI0 ...... .47 


2.1 Sanção no jusnaturalisl1lo ......................... .. ................................. 52 

2.2 Sanção no positivismo jurídico ..... .... ............ .. .. ....... .. ................... .. ..... 63 


Capítulo 3 

SANÇÃO NA TEORIA GERAL DO DIREITO DE BOBRIO ..................... 85 


3.1 Sanção e coerção no Direito .......................... .. .............................. .. .... 92 

3.2 Sanção como força ............................................ .. ............... .. .. .. ... ....... 95 

3.3 Sanção alocada no ordenamento jurídico ................ .......... ..... .. .. ...... 100 

3.4 Sanção e o Direito como meio .......................................... .. ............... I O I 

3.5 Aproximações com a abordagem estrutural do Direito .. .. .. .. ... ......... 103 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



10 Gisele Mascarelli Salgado 

Capítulo 4 
SANÇÃO NEGATIVA NA TEORIA GERAL DO DIREITO DE 808810... 105 


4. I Sant,:ão negativa como controle social ..... .... .. ........................... ....... 106 

4.2 As normas jurídicas e a s<l nção negativa ......... ..... ............................. 109 

4.3 Sant,:ão negativa e a questão da validade d<l norma jurídic<l ............ I I 2 

4.4 Sanção negativa e o Estado Liberal ........ ........................... .. ............ 116 


Capítul() 5 
SANÇÃO POSITIVA E A TEORIA DA flJNÇÃO DO DIREITO .................. 123 


5.1 Conceitos de sant,:ão positiva ............................... ............................. ! 24 

5.2 Conceitos de sant,:ão positiva em Bobbio .......... .......... ........ ............. 129 

5.3 Sanção positiva e a direção soci<ll ............. ... ............. .. ...... ..... ... .... .. 133 

5.4 Sanção pos i ti va e o . Estado do Bem- Est<lr Social ................ .... ....... 140 

5.5 As normas e a sanção positi va ..... ............. ...... ................. ...... ...... ..... 147 

5.6 Inversão da relação Direito/dever na sanção positiva ......... ........... ... I 49 

5.7 Sanção positiva e lima nova concepção de sujeito das normas ... ..... 152 

5.8 Sanção positiva e a questão da eficáci<l da norma jurídica ............... 158 


Capítulo 6 
TEORIA DA FlJNÇÃO DO DIREITO DE B08810 ......................................... 165 


6. I Elementos para uma teoria funcionalista do Direito .............. ....... .... 170 

6.2 Inspir<lção para a teoria da função: as normas jurídicas e a funt,: ão .. 187 

6.3 Teoria da funt,:ão versus teoria da estrutura ........................... ............ 191 

6.4 Relat,:.10 entre sanção e a função do Direito ....... .... ... .... ........ ... ........ 199 

6.5 FlInt,:ào repressiva e função promocional .................. .... ........... ....... 201 

6.6 Sallt,:ão e a definição de Direito como fim ........ ..................... ... ....... 205 

6.7 A fUllção e a questão das fontes do Direito ......................................208 

6.8 Direito c sanção diante da nova percepção do Poder ....... ...... .. .. .....212 

6.9 Críticas à teoria da função do Direito ..... ............. .......... ... .... ........ ... 221 


Capítulo 7 
SANÇÃO E A PASSAGEM DE 808810 PARA A POLíTICA .......................233 


7.1 Teoria Geral do Direito versus Filosofia do Direito ...... ..... .............. 235 

7.2 O esgotamento de um modelo de Teoria Geral do Direito ........... .... 240 

7.3 A Política como saí da para a Teoria Geral do Direito em Bobbio .... 246 

7.4 Sant,:ão e as relações com a Moral ....................................................255 

7.5 Sant,:ào e a relaçào COIl1 a Pol ít ica ...................................... ... ....... ..... 260 

7.6 Sanção como elemento para conceituação do Direito ......... .. ....... ...268 


CONSIDERAÇÕES FINAiS................................................................................... 273 


REfERÊNCIAS ........................................................................................................277 


íNDJCE ALf<"'A8ÉTICO ...........................................................................................285 


A questão da sanção 
to Bobbio, e é aqui utilizai 
meio de várias tàses de sua 
Bobbio e busca-se identifi 
Alguns comentadores Opté 
analisando sua teoria do O 
dologia2 etc. O foco escolh 
Direito. 

Bobbio vê no conc( 
novo Direito e para tentar 
tratamento da sanção é mu 
fases da obra de Bobbio. f 
que quer entender, sem red 

O jusfilósofo italian 
uma análise funcional do 
conceito de Direito que nà, 
fique enclausurado no mUIl 
busca superar é o paradign 

Bobbio parece não 
função, tendo poucos artigl 
se tornam mais conhecidas 
seniano. Porém, não se po· 
do Direito, para textos pOSI 
Bobbio não volta a eserev 

BORSELlNO, Patri zia. Norb~ 
M IGLJEL, Monso-Ruiz. Filosof 
e ideologia en el pensamicnto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

http:Relat,:.10

